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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2015 — 2016 
 
 

 
 
 
Unidade Curricular: Projectos de Arte Pública 

Docente responsável: José Quaresma 

Respetiva carga letiva na UC: 4 horas 

Outros Docentes: Não 

Respetiva carga letiva na UC: Não 

ECTS: 9 ECTS 

 

 

 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem 

 Familiarizar os discentes com noções fundamentais da esfera pública. 

 Facultar a discussão sobre conceitos inerentes ao problema arte pública. 

 Proporcionar competências que facultem a manipulação criativa dos conceitos em 

causa. 

 Promover um debate alargado sobre as implicações culturais e sociais da arte 

pública. 

 Estimular a investigação teórico-prática desta forma de realizar arte 

contemporânea. 

 

 

O acompanhamento dos trabalhos a desenvolver realiza-se segundo os seguintes 

parâmetros: observação crítica pessoal e autónoma / mostra e discussão desassombrada 

dos trabalhos preparatórios e dos projetos perante os colegas / pesquisa de autores que 

realizem obras e reflitam sobre o domínio da arte pública. 
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2 — Conteúdos Programáticos  

1. Enquadramento do problema da arte pública numa esfera mais geral de preocupações 

humanas e culturais. O “uso público da razão” em Kant. 

2. História da noção de “publicidade” e transformações da esfera pública segundo James 

Taylor e Habermas. 

3. Discussão de definições de Arte Pública à luz das propostas mais actuais que se 

conhecem. 

4. Apresentação e discussão de exemplos concretos de arte pública, nacionais e 

internacionais, dos anos setenta aos dias de hoje. 

5. Desenvolvimento de projetos de arte pública. 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Discussão alargada em regime de seminários sobre a pertinência do conceito de arte 

pública. 

 

Apresentação regular de exemplos de processos e de obras que derivam da história da arte 

pública. 

 

Interligação da disciplina com outras perspectivas das Artes na Esfera Pública, por 

intermédio de convites a especialistas deste domínio, solicitando linhas de trabalho e 

reflexão exteriores àquelas que são leccionadas na Faculdade de belas Artes. 

 

Desenvolvimento dos temas teóricos sempre em função dos projetos práticos a realizar. 

 

Os discentes que frequentam a disciplina são solicitados a realizar quatro tarefas: 

 

1. Participar nas discussões sobre os temas de arte pública a desenvolver nos 

seminários. 

15% da Avaliação Final 

 

2. Realizar um trabalho teórico-prático final de 10 páginas relativo a um dos temas 

abordados durante o semestre. 

25% da Avaliação Final 
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3. Apresentar a análise de um capítulo de uma obras de arte pública discutidas na sala 

de aula. 

            15% da Avaliação Final 

 

4. Conceber um projeto de arte pública tendo em vista a consumação possível do 

mesmo no Espaço Público Real. 

35% da Avaliação Final 
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5 — Assistência aos alunos  

 

Quarta-feira, das 13.00 horas às 16.00 horas, no Gabinete da sala de Gravura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 24 de Julho de 2015. 


